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Introdução:	 A	 finalidade	 dos	 primeiros	 socorros	 é	 assistir	 pessoas	 em	 risco	 de	 morte	 e	 evitar	 consequências
maiores	da	situação.	Diante	da	Lei	13.722/18	há	uma	obrigatoriedade	das	escolas	capacitarem	seus	professores	em
primeiros	socorros,	principalmente	os	atuantes	em	educação	 infantil,	para	assim	não	haver	omissão	de	socorros	ou
uma	 manipulação	 inadequada	 da	 vítima.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 extensionista	 de	 práticas	 educativas	 em
primeiros	socorros	no	ambiente	escolar	realizado	por	acadêmicos	de	Enfermagem.	Metodologia:	Trata-se	de	um	relato
de	 experiência	 de	 natureza	 descritiva	 elaborado	 no	 contexto	 de	 uma	 ação	 extensionista	 desenvolvida	 pelo	 projeto
“ALEGRARTE”,	 	vinculado	ao	curso	de	enfermagem	na	Uninassau-João	Pessoa.	A	atividade	foi	desenvolvida	durante	o
evento	“Uninassau	de	portas	abertas”	e	teve	como	objetivo	capacitar	professores	da	educação	básica	em	primeiros
socorros	diante	de	situações	 frequentes	e	atípicas	de	crianças	em	ambiente	escolar.	A	atividade	foi	dividida	em	dois
momentos:	 (1)	 abertura	 para	 relatos	 dos	 principais	 casos	 vivenciados	 pelos	 profissionais	 e	 a	 apreensão	 dos	 seus
conhecimentos	 prévios	 sobre	 a	 temática;	 (2)	 aula	 teórica	 prática,	 durante	 a	 explanação	 dialogada,	 os	 estudantes
procuraram	trazer	exemplos	práticos	de	acidentes	e	agravos	do	cotidiano,	o	que	fomentou	a	participação	do	grupo,
posteriormente,	 foi	 realizada	 a	 prática	 dos	 assuntos	 abordados	 para	 que	 todos	 os	 participantes	 desenvolvessem
habilidades,		executando	as	técnicas	corretamente.	As	temáticas	envolveram	síncopes,	engasgos,	crises	convulsivas	e
parada	 cardiorrespiratória.	 Resultados	 e	 discussões:	 Durante	 a	 atividade	 foi	 evidenciado	 um	 déficit	 por	 parte	 dos
profissionais	 participantes	 sobre	 a	 prática	 de	 primeiros	 socorros	 em	ambiente	 escolar.	Momento	 onde	 foi	 dialogado
sobre	a	 importância	dos	primeiros	 socorros	e	esclarecido	sobre	a	Lei	 Lucas	 (13.722/18).	A	ação	 foi	bem	dinâmica,
possibilitando	 a	 interação,	 tendo	 sido	 possível	 identificar	 os	 pontos	 positivos	 que	 resultou	 aos	 profissionais,	 pois	 as
dúvidas	foram	esclarecidas.	Quanto	aos	extensionistas	tivemos	a	oportunidade	de	por	em	prática	os	conhecimentos
adquirido	na	graduação	e	desenvolver	habilidades	e	competências	para	disseminar	a	educação	e	saúde.	Considerações
finais:	As	ações	educativas	realizadas	junto	as	profissionais	da	educação	proporcionaram	o	desenvolvimento	de	maior
segurança	e	tranquilidade	do	momento	de	atuar	diante	das	cenas	de	urgência	e	emergência	no	ambiente	escolar.


